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fisionomista da Europa 

Mo ME BROUILLARO 
IJiz o passado " o · prl! 
sente e predi1. o tutu ro . 
com ~eracidade e rapipc•. 
e incomvaravel em \IHtici 
nios. l'e lo estudo que ICt 
das cicucia8, ~uirorna11· 
cias, cro1101o~ia e 1 lsio10 
~ia , e pelas aplicaçõe· 
praticas da~ teori as d~ 
l.iall, La~ater, l.Jesbarolle.•. 
1.ambrose, d' Arpentogney, 
nrndame lirpu illord tem 
ttercorrido as "" 11cipac~ 
, Idade• da curopa e · t\me· 
roca, onoe foi adrniruda 
v-elo::l numcrO:iOS cHe11te:J 
da mais alt:o categori a, .1 
quem predisse a queda do 
imperio e todos os acon. 
tecimen tos que se lhe ~e· 

~ufram. 1·u1a portuMuez.. 1re11cez. l11 gle1.1 alemão. ila11a110 
e hesl'anhol. Dé consultas diarias das '1 da manhà 11~ l o 

g:e-'1ºgi!~_:~\s~~. ~~;~1\~s ·~· ~~ .~~ ~~u~~ /:i~· 

f DOENTES' 
A Moderna Terapeutica· Magnetica 

Com o aux1110 dos n101os 11JS JCO:i r. K~üli\l~N NA 
1 UllAl::\. espec11J c1111os 11nra cudn cnw é devidamente lo· 
dlvlcluallsallos. constltue 

O lralarnenlo mais racional e eiicaz 
PARA CURAR as doenças (le QU(••ouor or1táo: ~stomngo. 
Intestino•. togado. rins. corHçâO, etc .• ou vias urinarias. ru• 
plratorlas e clrculatorla• : hemorrho lClat. oloencns <la n11· 
trlcilo. 11ervosns. :lrtrlllcns 0111Jnra11cns. i>a rallllcns ou Irri 
tatl\"nS por graves e ant1J[as que sejam: assim o tenho 
3Urmado na mlnhu longa vratlca no cs1 ran ge11·0, e aqui 
pelas numerosas curas ouc 100110 rcallsa(lo . 

Os que sotrem n/io devem, pois, /JeslUtr. a sub­
meter-$a •os meus ~specll11s 1r•t1tn1entO$ 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 

• •• ••••••••••••••• 
De euJu:s 1avora\•chs rC:jUltados _me rcspon.•ablllso. 

or. P. lndl'1erl Coluccl . coosullorto Ps/co-maJ[netote. 
rlf11Jco. T. C. João 1;ooçah•es. 20, 2.• K. no lnto11den1e . 
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CULTURA ESTETICA 

A mitlher consegue aperjezÇoar-se 6omo 

MA DAME uma Venits, consultando 

CAMPOS Dzrectora da 

ACADEMIA SCIENTlflCA DE BELEZA 
Avenida da biherdade, 23 

--- - --Telefone 3641 ------

CONSULTAS GRATUITAS ENVIANDO ESTAMPILHA 

1 ~º:~~::~'.~.~'.~ i~: 
t•undos Clc reserva e amQr-

tlsação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . :ioo.oooeoo 
i>scudos .....•.. 1:~ 

SEDF. F.M J,JSBOA. Propr1etarln aas rn­
brlc.1s <lo Pra<l>1, .\tllrlnoala. o SObrelrlnllo 
1 Tomar). Ponorto e Casal de llOrou ll' (louzll) 
Vale Maior ( All1er1rorJn.n-Vel/10). IJ)<l(ola· 
das para uma 1lroducào anual de 6 milhões 
de quilos de papel e ,11~1>ootlo dosrnuqulnla­
rno~ mais aperrolcoados 1>nra n sua todus­
trln. T em orn dopo~ lto grnn<lo varlcda<le <te 
papeis <le escrita, do l mprc•.,1oe <to crobru· 
1110. Toma o cxccu 1a prouoamcntc encoonon• 
das pao•a labrlcaeõo• ospccl:\cs <lo 1111al11uer 
quanll<lade de papel de ma<rnlna continua 
ou redonda e de lôrnJa. l"Ornecc JJa11ul ao• 
roais l mportan tes Jornais o 1>11hllc.1eôos PO· 
rlodlcas do pntz e ll rornccellora exclusiva 
da' mais Importantes co111pnu111as e cmpre• 
sns nnclonaes. - éscrllorlos e deposllos : 
lJSHUA, e;o, ruo rtn Pr111cezo,!!76 POl?'l"O. 
49, rua de Passos ,..in11uel, .1r • ..:~:0<:101·cco 
l, lograrlco em !.lsboa ePor to:- Compn111t1a 
Prado.-N.• teter.: lls/Jon, t>IJ:i. Porco. 117. 
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CRO~IC.A_ 

FEMINISMO 

Vemos. com jubilo. que as rcclumac:ões da mu-
llrnr 110trrun. llnalmente, no boin carnlnho. 

Urna srnhora de reconhecida autorldntlo lltorarii.. 
ac;1ba do publicar um a rligo cm q llC so doclo.ra re­

.-

mlnisla, mas sem prelenclor pura o 
helo sexo direitos Jguals 1Los dos ho· 
mcns; uma emancl1H1Cão relativa, a 
consitlcra.cãO devida A intel lgoncla 
e ao bom proceder, n inLrrvoncão 
social em harmonia com os dotes fe­
mininos. cm resumo, 111110. divisão 
de trabalho entro os dois sexo!:!. no 
que cada um podo produ~lr sem In­
vadir os domlnio,; do outro, eis o 
que a escrllora apregõa e defende. 
Quanto 6. mascullnlzaç/ío, que tan· 

tas veios se tem conrundldo com o fllmlnlsmo. re­
J>••le-a, PMQue seria de tão ridlculo efeito como a 
efeminação dn parle da humanidade a que a natu­
reza concedeu especiais qualidades tlo rorca o de 
Te::1istenc1t1 llslca. No final do artigo, n senhora a 
.qul'm nos rorer lmos compara os dois sexos o tira con­
<:l usões <Jtte Juslamonlo ii envaidecem. a ravor do 
seu: nno as negamos. antes as acoltu111os com aplau­"º· reconllocendo a nossa lnrcrlorldado sob muitos 
,pontos tlo vist11. E\•ldof1temente, a mntornldude é um 
tllulo que merece o maximo ros1>ollo o que nos 
coloca 0111 plano multo inferior, porque exige umu 
cou1ploxida<lo de requlsitos do Que nos Julgamos 
lnteirnmento Incapazes: confessamos :iue se nos arre· 
piam os cabelos quando nos ocorru a ldéa tlo Que 
pudcssemos ser mitl. 

AS 8 HORAS 

E nlre us ui limas conquistas do operarlnrlo, a das 
8 horas do t ra balho rol tal\·ez n. que monos 

<1poslc;l\o encontrou. e, comtudo, nllo rn1t11m a rgu­
mentos Pm tlcfotia da não limitação. Como podo es­
•nbetcccr-se uma proporção rigorosa entre dois ler­

mos. tomt>O e 1rnb11lho. um dos 
quais apresenta milhares de 
variantes'? l!:nltlo, o trabalho 
d'uma hora rnio podo i;or mais 
intenso ou muis proficuo do 
que o de muil as horas. pela 
di\•ersidudc de íuctorcs <IUi! o 
<·ompõem ou lnlluom no resul­
tado llnul'? 

i\goru, sfio os lrlpulunles 
dos naYlos mercantes. em cer­

(os pnlz,.s, q1u• exigem a. conccss1io dns 8 horas. 
\lns st• 111; concllçõos do barco 11110 1>ormlllrom pos· 
.soai rm q111mllcladc sullclenle para o dcsclobrnmcn· 
\o t•m tumo1:1. logo que cada homem lenha lrnb11lhaclo 
as 8 homo; estahnloc1das, terão tlo coss1u· ns rnuno­
t>rns. cntr<'ltllndo-se o barco ao capricho dus aguas 
<Jurante o forçado descanço? 

O problema é ele dl!lcll soluc1lo, ma.o; niío 1m-
1>vsslvcl, desde que não se orotenda encerrar cm fór­
mulas lmutn\'ois o que de sua natureza o n:io é. 
Emquanto. 1iorém. nüo se resolve, n1io uconsolha­
mos o leitor n que embarque em navios mercantes 
~nde so rcs11ellu a !ri das 8 horas. 1>orque munltes­
lamente corre o risco de Ir para o !un<lo. 

JULIO DANT AS 

Um critico am:Lvel e Justo rez notar que o livro 
de .Julio lhntus, •Como elas amam•, ha dia,, 

posto á vendn, aparec11 na ocasião proprla · na pri­
mavera. F.', eroct1va111ente, um livro pcrfum'a.do um 
canteiro Cltlcludo amorosamente, porque S<) trnttL de 
mulheres e de mut11ores d'aJma delicada o misto· 
rlosn, como as corolas das flores ; lê-se na dôco em-

briaguez dos sentidos, que nos produz o 
,,e,~ contacto Indefinido com o esolrHo reminino. 
f - · totlo sublllozas e caprichos. agora aproxi­

mando-se em sedutoras oromessas, Jogo lu1e-

.j.
~ dlatarnente, rugindo em dlabollcns osQui­

vancas. E, ao lê-lo. a admlracão pulo autor 
1 

subjuga-nos mtelramenle, porque mal com-
preendtimo~ como a pena melindrosa Que 

desenh:i. hoje o •Como elas amam•, rol honlem a 
pena se1•era Que evocou os grandioso.; trechos da 
nossa historia., a quo arranca o dó aos corncõos 
quanllo nos doscre''º o abandono do Le&r, a que 
brinca os snlnetos com a mesma tacllldade com QU!l 
traca vigorobamonto o drama e a lragedla, a quo. ti· 
nalmenlc. trabalha sem cessar , para nos dar perto· 
d lcamento maru vllhas sobre maravilhas. 

Chega-nos a noticia de que .Jullo Dantas está 
doente o de que a medicina o obriga a uw ropouso 
tal voz d1Hnorndo: 6 uma noticia que nos produz 
uma grande magoa. atenuada sómente pela. certeza 
de que esse repouso vai contrlbulr para que o ma­
gnlttco poeta a rquitete. na concenirncão a Que o 
obrigam, no,·oi; prodlg1os do arte. 

AUGUSTO GIL 

V lslla-nos tnmbom o::ita semana outro poeta 
do singular valor. o da cCanç4o das perdi· 

das>, o da cAlba plena•, o do cCanto das cigarras•. 
o de multoti outros prlmortls em Que o verso 1>ortu· 

guGs. par llcularmento a redontlllha, aparece 
É'~·~ co•ll tl expressão da maxlma purozu. O seu 

· · - \ novó li vro chama-se •O craveiro da janela• t. " o cow110e se de cem deliciosas riuadras. 

~. . • 

<1 11111 cl'elus mais formosa. muitas uo modo 
1>011ulnr o todas ao motlo de Augusto Gil, 
quo tem uma maneira pro1>ri 11 e Jnconfun· 

,.-. dlvol. Para. que a •Cronica• c4elxe ao leitor 
a impressão agrtulavel que a nossa (J.lro.,a lho n:l•> 
pode dar. transcrevemos em seguida rulgumns d'c>· 
sas quadras : 

.\'tio ha n11nca amor perfeito 
Sem lort11ra e sem cu/dado, 
1t111ar <I ter Dr•tu no peito, 
Omra oez cruclllc:ido, 

Por <'li Sl'r /.obre, sorrias 
!Ja m/11/w md co11dlçtlo 
Voam a/lo as cotou/as · 
-li fa•am 11111110 110 chao . . . 

Se cu (o8se as pedras 111ore11a~ 
ld da serra <1donde esltis 
As pl'dras S('r/am penas. · 
As p<'nas que tu me dds •.. 

D scançastc a mt1o es/(11 ia 
No pi/ar ao meu balcdo. 
Fossl! cu pedra, amo1ecta, 
/-/cava o sinal da mdo •.. 

(Itu~traçõe~ de Hoeha Vieira) .\C.\CIO DR P\IVA. 

CAPA - A Sn .0 D. MAl'u \ J\!ln:1.1 \SANDE DE MF.x1A A11u:f. DE CAMPOS (AMEAL) . 

(Cllclu! nastefl·o. Colml>ra). 



Ô\ estrada. Horisontes largo>. Cam­
pos de trigo. Hortas de rendimento. 
Horta~ e campos sempre circunda­
dos ...ie amendoei ras e oliveiras, sem­
pre providos de ma::issos de laran­
geiras e pontuados de carcassas 
desfolhadas de figueiras - em volta 
das quaes se denunciam os cuida­
dos que o lavrador do norte pro-

digalisa á~ baceladas. E assim despidas, as perna­
das do fundo a tocarem o chão, pois o lavrador 
lhas aproveita todas, as figueiras são outras tantas 
aranhas gigantescas, refasteladas no gôso daquí!ie 
bemdito sol de março. 

A estrada 
era a de S. 

quatro palavras a imensidade da dlssonancia humana 
-cada cabeça, cadasentença-encontraali um simile 
flagrante: cada casa, cada chaminé. Não ha, na 
verdade, duas eguaes, embora algumas sejam pare­
cidas. Dá a impressão de que a casa algarvia é 
apenas -.m pretexto para a chaminé algarvia. 

A fantasia decorativa do construtôr encontra 
sempre um traço, um pormenor que torne esta di­
ferente daquela, e aquela diversa da do visinho. 
Póde haver duas ou vinte em forma de minarête ou 
de agulha gotica ; de relog!o de xarão ou de calo­
rífero esmaltado; de cilindro ou de losango. Póde 
haver vinte ou duzentas a terminarem por cober­
tura reproduzindo borla doutoral ou um barrête 

canonico. O 
que não dei­
xa de haver 
em nenhuma 
de 1 as, por 
mais irmãs 
na estrutura 
geral, é um 
capricho iné· 
dito, 11 ma 
ade r <! n eia 
imprevista, 
um entalhe 
decorativo 
mantcn do a 
cada uma a 
i n d ividuali­
dade entre as 
demais-que 
sã o muitas, 
que irrom­
pem dos te­
lhados numa 
surpreen­
dente flora­
ção de linhas 
e de motivos. 

Braz de Al­
portel: Dei· 
xamo-la, po­
rém. torcen­
do á direita, 
a enfiamos 
por uma ou­
tra, de via­
r e d uzida e 
esoinba des­
carnada que 
l sombra de 
alfarrobaes e 
pela raiz de 
c o 1 i nas se 
contorce e 
estende até á 
nacional de 
Faro-ro­
çando antes 
de lá chel{ar 
St.• Barbara 
de N é c h e, 
p o voaçãosi­
nha branca e 
comp~ida, 
comprida co­
mo centopeia 
e branca co­
mo ovo. To­
da ela, ao bu­
zinar do au­
tomovel, pa­

Arredor1•s élc Estoy-Cotro da nurra. , ,. 

Esse por­
menor assen­
tuado de ca­
ra e t cr na 
construção 
algarv1 a-ri­
queza do po­
bre e orgu­

rece acudir á estrada para vêr o monstro. Não fal· 
ta sequer a igreja, encostada á sentinela álerta da 
sua torre, ambas de cima a baixo enfarinhadas de 
cal. Tambem elas se plantam á beira do macad:me 
a vêr quem passa, quem rouquc1a, ouem resfolega. 

St.• Barbara é o amago da região algarvia em 
que o culto da casa tem por motivo externo, prima­
cial, o culto da chaminé. Em todo esse rincão ver­
dejante, em todas as casas poisadas á borda do 
caminho, em todas as que se aninham no aconchl:go 
farto das hortas, não se descobrem duas casas com 

duas chaminés eguaes. 
O aforismo popular que reduz á miniatura de 

lho do rico- afigura-sc·me uma sobrevivencla ctni­
ca. Essas linhas fugidias, esses motivos arquitectu­
rncs são a voz do sangue - a saudade maometana 
do minarête a palpitar, timidimente, no rebuço 
cristão da chaminé. 

Descemos para a via larga de faro. Um campo 
plano, enrngajo de fresco pelo arado, com fi­
gueiras despidas aqui e alem, é a imagem perfeita 
d'uma grande teia que aquelas aranhas, pachor­
rentamente, vào urdindo ao sol. 

Um ronco de buzina. Uma cu na apertada. Uma 
rajada de arvores que se afastam. Uma trinchei· 
ra que desaparece - e, num repente, o hori-



Paralso (C.'\lda, de ~1011clllque1 

sonte rasga-se á sofreguidão dos meus olhos. E 
os meus olhos, bumidos de comoção, dilatados 
de assombro, murmuram como a minha bôca : 

Lindo 1 Lindo! 
A comoção é contagiosa. Irradia, domina o pro­

prlo carro, apodera-se do proprio •fiat .. - uma 
maquina de ferro destinada a devorar o espaço, in­
sensivel à~ suas belezas, indiferente ás suas fealda­
des. Porque, o proprio •fiat. estacou, o coração 
suspenso, correspondendo á surpreza do meu as­
sombro. 

- Jardim da Europa á beira-mar plantado! 
O mar Já está, ao longe, amantilhado numa gaze 

fluida a rasgar-se no céo. Depois, das suas franjas 
Javadinhas de fresco, parte o jardim com uma 
faixa doirada de areia a toda a largura, com estrias 
de agua luzente, os mil braços da ria, a desdobra­
rem-se em multiplos sentidos. E o jardim, na sua 
verdura festiva de esmeralda, com macissos de ar-

FAl\0 

Car"õ•• de r.71ter franco. 

vores e arvorcs isoladas; com aglomerado de ca­
sas e casas dispersas ; com canteiros planos e can­
teiros ondulantes vem por aí fõra, corre o conce­
lho de Faro, derrama-se pelas hortas de Tavira, 
alarga-se para as bandas de Albufeir a, trepa o anfi­
teatro da meia encosta, debruça-se da serra do Figo. 

Ha muitos povoados dispersos, ha muitos casaes 
perdidos no recolhimento das herdades. Mas são 
tão proximos que nuns se deve ouvir o ressonar 
dos outros, que uns e outros semelham, efecliva­
mente, um povoado só, com os seus tõgos separa­
dos pelos canteiros, pelos arruamentos, pelos ma­
cissos dos seus jardins. 

Retomamos a marcha para faro. A paisagem ~ 
agora, toda ela, um poema lirico - trechos de li­
rismo ligados como eclogas em volume. Vinhetados 
por outros tipos de mulher, aquele poema lirico, 
seria uma colmeia de poetas - com um João de 
Deus, um Candido Guerreiro, um João Lucio, um 

Jardim e v\s1a parcial, 

271 



Bernardo 
de Passos 
em cada 
camponez. 

estendido 
em ponta, 
põe atam­
pa andro­
gina dum 
chapeu de 
homem. E 
em alguns 
pontos, 
como em 
Olhão, usa 
ainda o seu 
trajo anti­
go, a capa 
e o biôco 
que lheim­
p rim em 
a g o uren­
tas aparen­
cias de es­
finge. 

faro. 

faltam­
vos ascam­
p o n e z 11s 
bonitas, 
a ctivos 
c a mponc· 
zes alsrar­
vios! E será 
po risso -
quem sabe! 
que vós tão 
amorosa­
mente vos 
daes á be-
1 e z a das 
vossas 
courelas! 
O. Minho, 
exuberante 
de verdu­
ra, produ­
ziu esse ti­
po incon­
fundível de 

FAl\0 
Ruas e pra­
ças anima­
das, cons­
truções 
a:~ r a~ a-

Pauoracna do Santo Antonlo do Alto 

mulher, a 
lavradeira, que é, ela só, o indice d'uma região -
na côr alacrc dos seus tecidos, na graça sadia dos 
seus risos, na pujança das suas formas, na musica 
dos seus movimentos. A campon<!za algarvia, nas­
cida no seio duma veiretação triunfal, abençoada 
por uma luz de prod1gio, tem o ar tristonho do 
deserto. Não ri, e fuma. Não canta, e arrasta os pés 
comprimidos no couro atanado das sapatorrag mas­
culinas. Não conhece o garridismo das córes hi­
lariantes, e na cabeça, sobre o lenço escuro, 

ve1s, J ar­
dins exce­

lentes, lindas mulheres vestindo e pizando com a 
elegancia dos ultimos figurinos. Industria, c.omer­
cio, actividade. E até livrarias- ha já ali quem leia, 
porque os livreiros, que não vendem senão livros, 
não vivem por certo do cheiro da alfarrôba, 

Palmilhada a cidade, n'uma romagem de devo­
ção, despachamos para St.0 Antonio do Alto. E não 
exagero, meus amigos, afirmando-lhes que me sen­
ti mais pó do que a poeira, alcandorado no miran­
te da torre de St.0 Antonio. Temos diante dos 

FARO 
Vista do Jardim. 

• 

• 



olhos a ampliação do panorama de Santa Bar­
bara de Neche. O mar lá está ainda-agora pro­

ximo de nós, e na atitude ameaçadora de quem al­
tei~ o colo para nos engulir. E as hortas, e as ci· 
dadcs, e as vilas, a de Faro com as duas torres do 
Carmo ao centro, a de Olhão como nodoa de leite 
a alastrar na verdura; a de Albufeira a espreitar a 
anciedade movediç;i das vagas ; presepio fosti vo de 

predio mais alto a agulha estilisada da chaminé, 
me detenho, como á espera de ver surgir o al­
bornoz do Mutzim, de ouvir anunciar a hora religio­
sz de Mahomct. Só ao outro dia, já o s11I era uma hos­
tia em exposição de Lauspere'le, regressamos ao pon­
~o de partid2. 

S. Bru de Alportel recosta-se á espadua dum dos 
contrafortes da serra do Figo. A sua moldura explen-

de de frescura e de 
a b u n d ancin. As 
suas hortas são al­
fôbres em que os 
fructos grados sor­
riem de felicidade. 

Avançamos estra­
da fóra. Arreme­
tem-nos de frente 
duas filas de pitei­
ras - lanças de al­
gara serracena cor­
rendo ao nosso en­
contro. Duas pal­
meiras recortam ao 
longe, no céo de es­
malte, os penachos 
imoveis. A' beira 
dum regato, de bi­
co para a agua, uma 
cegonha decifra se­
grí:dos ou acerta 
madrigaes. R~vejo o 
sorriso dos frutos. 
Creio na felicidade. 

Paisagem ntgarvta, por Samora Barros 

jardim da Euro­
pa! Dôce terra das 
figuei r as e d a s 

terra santa, for- .IJ::lf=;~~~~~~~~~~~~~~~~~b~~~~~~~~~~~~~1 
mam um mosaico 
que cobre todo o 
Algarve- que vae 
da costa á serra 
do figo, que vae 
das areias do mar 
ás lombas esfuma­
das da serra de 
Monchique. 

São quatro ho­
ras quando entra­
mos em Olhão, 
p a 1 pi t ando na 
azafama das suas 
oitenta fabricas a 
vapôr - as fabri­
cas de conserva, 
de caixas de fôlh a 
e de madeira, de 
estampagem e de 
pregaria que ex­
plicam os quaren­
ta e oito mil con­
tos da exportação 
algarvia no a n o 
j!uerra de 1917 . 
.Mas aquela vila 
não é nada do 

To.rras do Algar»e. por Samora Bnrros 

qur temos visto até ali - aquela vila é Tanger nos 
Algarves. Ruas estreitas como fendas. Casas d'u­
ma alvura ~stridente-na fórma regular de cubos. 
Casas sem telhados-cobertas pelo eirado branco 
dos tcrr.aços. Para a impressão em nada desmere­
cer ele ranger encontro a primeira terra suja do 
paiz da amendoeira - com um farturn depressivo a 
peixe pôdre. Para a ilusão musulmana ser completa, 

num povoado que não tem mais dum seculo, 
são verdadeiros minarêtes as chaminés a ca­
da passo, caminhandCJ atravez de.ssuas ruas es­
tranguladas, ao irromper da brancura d'um 

amendoeiras, das hortas e dos pom1ares 1 Devem 
ser felizes, como os teus frutos, os -lllle vivem dos 
teus canreiros, os que lhes colhem a annendoa e co­
mem o figo, os que lhes saboreiam a 'cenoura e ex­
portam a laranja vivendo e colhendo• entre a mon­
tanha e o mar, seguidos pela benção dos moinhos 
de vento, a velejar nos cabeços, agas;alhados pelo 
selim dum céo de legenda, com ressailbos de ilumi­
nura manuelina. Céo de eleitos- im~nsa cam­
pina de miosotis. E do seio azul dos; miosotis 
derrama-se a quentura dum ninho, a lluz duma 
alJOteose, a suavidade d'um afago.-Sm111 C1s11 



,, 

O escultor Moreira liato 

Duas exposições esta sema­
n~, uma de escultura, de 
pintura a outra. A primei­

ra, a do sr. Moreira Rato, pa­
tenteia-se no seu «atelier» da rua 
da Mãe d'Agua e compunha-se, 
além de outros, de cinco traba­
lhos novos. «Sem casa e sem 
pão» e «Noite de inverno» da­
mos. hoje aos nossos leitores, 
que Já conhecem outro «A Seve­
r~», por o termos já publicado 
n um dos passados numeros. 
Destina-se o «Sem casa e sem 

pão» ao Museu d' Arte Con­
temporanea e é trabalho de 
g~andes dimensões. A expo-
sição tem sido muito visi­
tada por artistas e convi­

dados, tendo o escul­
tor destinado dois 

dias para o publi-
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de escultura de Moreira Rato 

de pintura de Adolfo Benarus 

i. ,<em casa 
e sem p4o. 

2. Nolle de ln· 
oerno. 

co. A' inau­
guração as­
sistiu o sr. 
presidente da 
Republica e 
ministro da 
Instrução. 

Quanto á 
exposição 
Benar11s 
inaugurou­
se na Socie­
dade Propa­
" anda de 
Portugal. 
Com põe-se 
de quarenta 
e quatro tra­
b a 1 h os, na 
sua maioria 
natureza 
morta e 
flores que 
o artista 
trata com 



r 

Um a•ocoto da exooslçio 

verdadeiro e devotado carinho. 
Benarus é um emotivo, um con­
templativo que sente a cõr e a 
natureza com intensidade e que 
busca nos recursos da sua te-

• cnica a _interpretaç<1o condigna 
que quas1 sempre consegue, Não 
ha. duvida qui é prodigioso na 
p:usagem e nas pequenas telas 
onde aparecem ou flores ou 
fructos. Mas não se pode negar 
que, quando os seus pinceis pou­
sam figura na tela, esse trabalho 
não é lambem digno de todos 
os louvores. 

A exposição tem chamado ao 
segundo andar do Largo das 
Duas Egrejas concorrencla far-

o plutor Adotto nenarus 

ta. Concorrencia farta 
e merecida que não 

perdeu o seu tempo indo 
ver o labor de um traba­
lhador talentoso e hones· 
to. Como se vê tem ulti­
mamente Lisboa assi~tido 
a muitas e sucessivas ex· 

posições. Nem todas serão 
exposições de mestre, arte 
imortal e suprema, mas o 
certo é que marcam á vida 
citadina um cunho, o preciso 
cunho de civilisação. 

Ou11 o aspecto da exposição DcnaruR 
CC//cMs 5orra lllbelro). 
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O engenheiro ADtonto Mendes Barata, 11 <tnem 
se deve o plano de salvamento do Desertas. 

Entrou no Tejo, como dissemos, o ex­
plendido barco alemão que todos re­
putavam perdido. Entrou no Tejo e 

entrou na doca, onde os peritos do,,Lloyd's• 
o foram vistoriar, dando-o por bom e 
pronto. As nossas g'ravuras mostram o 
barco em Alcantara e, além do engenheiro 
Mendes Barata, o capitão Camacho e o 
maquinista Ernesto Santiago que na odis­
séa de arrancar o «Desertas» do seu poiso 
em terra foram incansaveis. D'onde se vê 

2, O capitão Alvuro Camacho.-3. O mn<1ulolsta Ernesto Santlago.-4. O Desertas on éloca para 60frer a \'lstorln. 
<C l/cltl!s serra Ribeiro). 

que nem só o que é extrangeiro é tudo. Pelo menos a 
nossa engenharia contra o voto dos extrange1ros poz 

de novo o barco a flutuar( resuscitando-o para a Mari-­
nha de Portugal. 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

PABI NA ARTISTICA 
XI - Jar. Sieberechts- (Escola flamenga. Seculo XVII) 

PASSAGEM DE VAU 

Quadro adquirido ulUmamente para o MnS>eu Nacional oe 
Arte Anti~a pelo legado Valmór. 
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r PEL0TuR1J'Mo OCornit"li Portugal-França -

Publicamos boje um 
firupo das ind1vidua-

o .co~it~ep~;ru~~r~~!~ 
Ç••, a quando da visita do 
seu pre,identc honorarlo, 

~~1R!~:bTi~~i,slt~i. ~.i,~:~ 
Martin. 

Este .Comttt .. tem por 

~kJ~ iift~~~i!~~~~ 
dos dois paius, trabalhan· 
d·• de acordo c-om outra 
instiluiçio similar q uc 
funciona sob o nome de 
•Comili Francc-Portugal• 
numa das dcpendentlas 

~~1r;~r:~~~~ ~r~~1~~:1!º~ 
t.ctuaJ chefe de Estado d11 
n3çJo francêsa, Mr. Pau­
lo l)esc:hancl. 

A junta Executiva do 
•Comité Portugal-frança.­
t com~sta dos sn.: An· 
fiClmo Braamcamp, prtti· 
dente; dr. Bettencourt Ro· 
drlfUes, vice-presidente; 
dr. Mag-alhies Lima, w. 
cretario geral, e dos ~o· 
~ cs, Usboa de Lima, 
llenrique Lopts de Men· 
donça e dr. Jos~ d' Ala!dc, 
~u:r~rf3~ram na nossa fo. 

dcfaª~~d~ s1.ªdr~~Ã1fra;dt: 
d.J Cunh1, Caeiro da Ma· 

Q~J~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~!lt~ t1 e Julio Dantas que r.-t nlo pode.um wistir. 

· · ffll •direita OS •rt dn Belle-noourl Rodrlguea e \fuafhf.. Luua < i esquerd, 
HenriQui: LoPotl d~ \te-nd<>nÇ&. ~ P<t. 0$ Uf>. Jut.6 de- FJguieiroedo. LI.;ooa de Lima 

•dr Jot.6 Jt Ata..lle (•l.tld1l• de Serra RUM iro> 



No dia 9 de abril, comemorando 
o aniversario da maior bata 
lha em que cm fran~a entra­

ram as nossas tropas, realisou-se 
solenemente no jardim das Alberta; 
o lançamento da primeira pedra <.10 
monumento aos mortos da guerra. 
foi uma signif1<·atrva comemoração 
em que o sr. Presidente d:. Repu­
blica e do minis1erio proferiram pa· 
lavras cheias de evocação e de jus­
tiça. Tambem al6m da parada no 
quartel general, de missas e outras 
manifestaçoes se realisou no lns1i­
tu10 Militar de Reeducação dos Mu­
!ilados da Guerra a reentr~ga desta 
prestante lnstitu ção ! Cru'-•da das 
Mulheres Portuguczas 

~~ 

P-t 

OJEV 

1 OS·. Presldeuto da l\cpuh lca no lnnçainonto da prlmolra pcdrtl <1'> Monumcnlo aos Morto~ ela GJucrra. 
2 O Sr. Prcsldonto rendo o seu ct.scurso.-:J O sr. coronel Antoulo Mal'la 3apusie dlscursanclro 
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Jnutil é enca­
recer os servi­
cos que o Insti­
tuto tem presta­
do aos feridos, 
muitos dos 
quaes, sem a sua 
intervenção, fi· 
cariam i n utili· 
sados para a vi­
da activa post­
militar. I n 11 til 
lambem é dizer 
o quanto de de­
dicação, de es­
tudo e de boa 
vontade o dr. 
Antonio Aurelio 
da Cost 1 l·cr-

O sr. PreKldcntc <la "epubllca. 
presidente do wlolstcr10. mi­
nistro do. 1111erra e dr. Tovar de 
Ltnios oo Inollluto dos Mutilo-

doa da Guerra. 

reira ao Insti­
tuto dedicou e 
com el~ os drs. 
Tovar de l.cmos 
e José Pontes. 
Jnufil é d i zer 
porque é uma 
obra de todos bem conhecida, e que tem mere­
cido os maiores elogios. 

Aspecto dos lanche aos lotcrnndns. 
O sr. PreHlclcmo asslblludo. 

O dia t) de Ab1 il foi um di:. 
historico e j~maís a sua recor­
dação na nossa historia se apa­
gará. Hatalhando em pro! do 
Direito esmagado e da Justiça 
opressa, nos plainos da FI an­
drcs rnuit.>s portugueze~ viram 
pela ultima vez o verde-rubro 
da bandeira da Patria e outros 
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com cearam a 
sua odisséa de 
trabalhos. To­
clos porém sou­
beram, sofren­
do, lutando ou 
morrendo, 
honrar o nome 
de Portugal, 
n'essa mesma 
Flandres onde 
seculos a n tes 
os seus avós 
tinham tambem 
combatido. 

Urn grupo élo soldaélos da grande 
guerra. 

(Cllches Serra Hlbelro). 



1 

i 

:--
'{ semana movimentada a finda por 
~. assuntos de varia especie e de 
'!' toda a ordem. Uma comissão 

foi a 13clcm representar ao chefe do 
Estado para que fosse dado o indulto 
aos presos politícos, a ferida pela ex­
plosão da Rua da Conceição da Olo· 
rla, que quando conversava com o 
alemão Max Rathsmam foi gravemen­
te atingida pelos estilraços da bomba, 

~~' i 

\3·' 1..: '/', 1 

A coml""il" que rol solicitar o Indulto pa­
ra o• presos pollllcos saindo de ne1em 

melhora sensivelmente, e dentro de 
um tunel na azinhaga da Fonte apa­
receu um cadaver que se supõe ser 
o do capi\ão de fragata reformado 
Frederico Afonso Nascimento. 

Como se isto não basl3sse dissc­
se que os ope· 
rarios do Ar· 
senal esbo-

... 
·€~ 
"'.:, -t N:·~ 

1 o c:wltAo dt• fragata rerormAdo 1•rod1•rte<1 Monsn Nnsclmeoto. de quc•o rol encontrado<> cadal'er oo camo de esgoto 
da es1r11da de uemllca. Alrar.obetra, l\O runrlo dA Azinhaga da l'oo•c. 2 o •lUo ondP. o morto se coc:ootra,·a. 



A· IJ()rta do A rs1•­
na1 

manifestação de 
protesto e tenta­
ram fazer a gr~­
ve dos b r a ç o s 
cai dos, isto é, 
compareciam mas 
não trabalhavam. 
Logo forças ocu-

~~ 
param as ofi- t 
cinas, mas 
como o bom sen-
so ainda não li­
quidou, 1 i q ui. 
dou-se o i n ci­
dcnte sem algo de 
maior. E para que 
os que dizem que 
dinheiro não fal-
ta terem a j usti-

••• . ~ 

A Guor•la nepubllcnna lmprdlndo ~ 
os grévlstn8 do ontmr e dispor· ~ 

sando·os CP 
ficação d'isso, inaugurou-se a .; 
epoca tauromaquica estando a 
praça cheia e a função muito 
a'limada. Como se v~ foi sem du-
vida uma semana em cheio, ca-
paz de satisfazer os mais exi· 
gentes. 

(Cllc/uJs SOrl'a Ribeiro) 

l A corrida da Inauguração oa epoca . um trecho da prnç3, -2 Citando. - 3 umn pégu 



Grande bicôr ROMANINI 
RIVAL DO BENEDICTINE 

Composto com plantas e mel, verdadeiramente inofensivc, 
é o mais digestivo. 

Este licôr recompõe os orgãos respiratorios. Confirrnado por medicos portugueses e estran­
geiros. Todos os artistas que tem amôr á sua garganta e todos os «sportsmen» que presam os seus 
musculos devem beber ROMANINI. 

O TliNOR ROMÀO OONÇ ALl'RS 

Deposito geral: JERONJMO MARTINS l7 Fl'LHOS 
EM LISBOA E EM TODAS AS SUAS SUCURSAIS, NAS PRINCIPAIS TERRAS DA PJROVINCIA E ILHAS 

Escritorio: - T. DO CARMO, 11, 2.0 

~~~~~~~~~~~~~~~~ -~~~~~~-º tenor Romão Gonçalves parte brevemente em ctournée• para as princ:ipais cidades por­
tuguesas e em seguida para as principais cidades da Europa e Americas acormpanhado por ele­
mentos estrangeiros que fizeram parte o ano passado da sua ctournée• pelo estrangeiro coroada 
dos maiores triunfos. 

Troupe Romaninl 



Menstruação 
Com as menstrulnas reg.' 

Aparece e sem fncon\lenfente no 
mala curro espaço de tempc> fiada H 
sua origem toniCll e reconsutulnte se­
ja quAt fõr o caao que se empreQue. 
Resultados 11arantldos. 

Cal11a com lnstrucçOes 5t()O e cor­
reio 3-10. l.ab. e Oepoaito: L l'errilo, 
1... da ::.aude, 14. - Quintans R. da 1 
Pro.ta, 19l.-A%C9ed<>e, Rocio, .51.-1\et· 
to Nall11id1de, Roclo, 122- LISBOA. 

ALfAIATF\RIA 
--- ---
~ -

José da Fonseca & Filhos, Sucessores 

Massagem 

Gimnastica 

NOVAS INSTALAÇÕES 
NA 

ANTONIO Infante do Amerlcan Colleg11 
of Mecanotherapy, - Escrever: Rua S. 
Prancl&co do Salle11, 4t. As Amoreiras. Avenida da Liberdade, 39, 1. º 

Lêr na proxima quarta-feira o SUPLEMENTO DE MODAS & BORDADOS roo secuLOJ- Preço: 4 centavos 

P-260<>-4 111. "6 111 /. R. KIOI Co. 

Justamente como 
Se Tudo fosse Novo 
Qualquer dona de casa 
pode facilmente conservar 
o seu lar limpo e brilhante 
<!ando um pouco de at­
cenção aos seus moveis, 
-obra de madeira, soalhos e 
.encerados. Tudo o que 
precisa é uma applicação 
-0ccasional da Cera Preparada cte Johnl'on. 
Esta limpa, pote e protege o acabamento, 
.augmentando a sua belleza e duração. 
A Cera Preparada de Johnson communica um poli· 
mentoduro, secco, semelhante ao do vidro, de gran<ie 
belleza e duração. Cobre todas as manch;is e as pequenas arranha· 
dura!; da supcrficie--preserva o verniz e evita as rachadur:is. 

ORAPIEPAUDAll 
dOllSOH 
Liquida e em Pasta 

A Cera Preparada de Johnson n;io contem o1eo, e, em con•,.11111•n~1:i, 
n•o recolhe nem apanha o pó e nunca se torna ~uavc ou 1x:ga,11. ,, ''º 
tempo mais caloroso ou por causa do c;ilor do corpo. Remove prompta 
e p!'rmanentcmente e.. a apparenc1a azulada e como nuve do vuS;>O 
piano e dos vossos moveis de acaju. 
A Cera Preparada de JohnAOn é feita tm fnrma liqui~> co,-io '"mb<·m em p:urta. 

~~!~ ~l~~:S ~~~o. !~10 ~~:rJ:~. ~f.~1~·rri~~~~b·~z~~'';n3"d"~~~~d:ro~~ 
de couro, erc. 

Polimento á Prova de Pó par Automoveia 

~~.!~r:>ft~f~~ro'if:~3~~~~:~:~~!ihO.~'~ei~~J'c~~~r~1~~·~::~ceJ~"e'f1~~:~~~~~: 
~·~;:,·ir~~;~ :'~,~·:~~~~~·~~···'d:~;..~f~'v~ ~~~;~º~~r~·~~r:dmdo 

S. C. JOHNSON & SON 
Racine, Wisconein, E. U. A. 

Casamentos rap1dos e vantajosos 

170.000 
pezo• ouro entregam •O a Cl\V&thclro N­
rro. <1emona1rnndo honestidade o boas re­
l1>rcnc•n•. 11uu dos(l<)~c duohorfla. oo anos, 
oduc11dn o bondo•n. 1;v1tl\r o~candBIO so­
clnl t-:Acre\·er a Matr•monlal Club ot 
New--York, Porto. 
1.001.,~!41111-•o iodas u carias. obser,.an­

<10-~e 4b5oluta reserra. 
~'"'"º"'" r_,rlA4' n.irn l"MOOlfJll f'fUFT1NI 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e <l\18 mars b&· 
ratQ venao, por ter 
fàbrica propria, é na 

CameliaBranca 
Lº D'ABEOOAJUA.50 
fhn l"lt11ul11J -~i,ef:J:t1tl 

f------·----------------iiííiíiiiíííiiít 
M.ME Tula 

Campo Grer:de, 264, 2.~- LISBOA 

Trabalhos só pelo Bom 

t] 
EKclnreco todos 

.-.:_ "" nssumpios.Cu· ._. r.• obs•e.•üe• de 
. 1·;,plrllo• ti mo.I 
~ 1 oculto. por espl· 

• rt tismo" mt11inJ· 
· llemo: ronlla1' ca· 

•RlllOOIO•, llllr· 
11to>ls11 por turba· 
çóes domesttcaii 
tlntro c:asBdos ou 
inngM entre na· 
morado•. e te .. 
conduzindo pelo 
111elhor ca1nlnbo 
para c11eg11r ao 

n m <le-uJado e n l'ellcldade. l:onsul ia._, 
dAS rn Ili :Ml hOr:IS 11 ts:500. $)0)0 IOSlQO . 

to:m•lt<r "Jl)J parn ff•POSta de Cl\rla 
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~-
PALESTRA AM ENA 

O SECULO COMICO 
- 2 -

O ra ... botaat 11 orvore m1clonol 
Livros infantís . Causou i:norme sensação e lntensis- Em \lerso é de\lidamente cantado, 

• . ~1,ma a!egria a no\la de que o Porto n'outro togar d'este luminoso semana-
. ja aqui tratámos, com a competen- ma en\11ar-!1os 50:000 pares de botas ao rio, 0 pinheiro da quinta da Tremoa, 

eia que todos !!OS reconhecem e que preço de oito escudos cada par e cau- mas algumas pala\lras de prosa tam­
nunca é de mais ~pregoar, porquanto sou, em seguida, tristeza não menor a bem não lhe ficam mal. 
ninguem c1>m mais l'.onhec1mento d~ noticia de que as referidas botas... Em llista dos bons ser11iços presta-
causa po_d~ ~abar a n_o1va d? que o pai são de lona. dos pela referida ar11ore, lembrou•se, 
que a \11u crescer, Já aqui tratámos. Agor& anunciam-se fatos a llinte es- primeiro 0 goverho de 11 condecorar 
diziamos! de _livros. ~d?ptados n~s es- cudos, mas para cá não pegam: seca· com a 0 ;dem de s. 'thiago, que estd 
colas primar!as of1c1a!s ou parhcula- lhar são de papel mata-borrão 1 uttlma111ente multo em moda, mtis «!o· 
re~, P_ara guiar as c:rianças no~ sr._us 1110 alsiu11s dos agraciados se mostras-
prime1ros passos. 1 Ioie, um sQbrmlnto l'em susceptibilisados pela companhia 
nosso, de 7 anos, apareceu-no~ com l'octos diversos 
uns poucos de cadernos •!?baixo do 
braqo, todo satisfeito, porque ia, final-
mente, aprender a «fnzer letra bonita», Respigámos o notlciarlo dos ultimos 
no dizer do professor que os mandára dias, para \ler se tinhamos alguma coisa 
comprar. a censurar, •isto que é esse um dos 

Eram sete, os cadernos, para cursi- lados simpaflcos da riossa missão, mas 
vo, cursivinho, bastardinho, etc., e em reconhecemos que a si;:mana deçor reu 
todos o autor, na respectiva capa, es- amena, sem razão para sobresaltos. 
creveu sabias indicações, como esta, Factos a condenar apareceram, sim, 
no caderno n.0 5: «Este caderno de- mas no dia seguinte a reportagem pu· 
ve praticar muito, qualquer aluno que nha as coisas nos seus devidos termos, 
vá para o comercio por ser uma letra de onde a sem-razão da censura preci­
muito admitida em tit11\os de livros.» pitada. 

Vê·s" que, em gramatica, o autor não Lembra-nos, por exemplo, d'aquele 

1 é tão cuidadoso como em cali~rafia, caso do sôro para a meningite, entre 
mas folheando o dito caderno é que gue por um medico a um farmaceuti- (a actriz Lucinda Simões, entre ou­
melhor se avalia do cuidado que teve coe vendido por este, depois de passa- tros, foi particularmente desagrade· 
em preparar alunos para o comercio, do o preso da acti\lidade do mesmo vel para quem assim a punha a par de 
porc1ue não é só a letrn que ele lhes sõro, com o cuidado de se colar um semelhante aventesrna) a ldéa toi sem 
ensina «muito admitida cm títulos de papelinho ao rotulo que indicava a da- tardança posta de lado. Alvitrou-se 
livros" mas incute-lhe" conhecimentos ta relativa á actividade, Arrepiaram- em se!fuida uma comissãosinha no es­
utilissimos, obri~ando-os a copiar pala- se-nos os cabelos-mas no dia seguinte trangeiro, com 20 libras por dia -mas 
vras que, reunidas, constituem concei lá vinha a explicação nos iornais: o li- como, se o pinheiro é lnamovivel? 
tos de 5-!rande alcance para as crian- quido de cada tubo tinha 50 por cento O ministerio das subsistencias, on­
ça~. Eis al~umas das palavrns que o de actividade, logo empregando dois de lhe podia ser dado um togar rendo­
peque;;'l tem de escrell.:r dc1enas ele tubo~ a injecção seria de todo o ponto so sem trabalho de maior pera o con­
vezes, alér11 doq numeros di~itos: AI- eficaz; não o foi apenas porque se es· templado, estava na conta; mas já não 
berto Brae Carlos Damiao !::lias queceram de prevenir o medico de que ha ministerio das subsistenclas, nem 
Fausto-Gomes !/aro lsac Josr-lúel devia duplicar a dose. subsístencias para novos funcionarios. 
lapa Moura-Norton Oliva Paulo Belo. Agora outra coisa que nospoz Podia, sim, meter-se o pinheiro da 
Quintino Reis Sou,a Torre;:tio Ur- de cabelos em pé: uma mulhersinha de Tremoa na Academia das Ciencias, 
siflo Victor-Xisfc; Yang Za{.falo, etc. onde não faria figura peor do que outro 
Este Xisto Yan!-1 Za!olalo e outros 110- qualquer socio, mas a graça era pe-
mes aparecem em varias pa1tinas, com quena para tão alta personai;iem. 
uma persistencia que nos f~rla descon- Surgiu, então, a idéa de um decreto 
fiar da i1ml!olinação do cali!o(rafo, se não determinando que seja considerado 
representasse o desejo de que os alu- •arvore naclonalu. Estaclecisão foi a que 
nos se não distrais8em em divai;iaçôes, vrevaleceu, não encontrando opo<iição 
sempre prejudiciais em quem estude. séria em nlnsiuem: efectivamente, só 

D1r-se-ha que esses cadernos podiam uma grande má vontade poderia du11!-
encerrar em cursivo, bnstardinho, etc., dar da nacionalidade do pinheiro, pois 
conhecimentos rudimentares que ali- que pertencendo a quinta da T remoa 
mentassem a curiosidade dos pequer- ao concelho de Miranda do Cor vo e 
ruch is, que provocassem perguntas ao Aldegalega, a sr.• Conceição Canas. este ao districlo de Coimbra, de· tudo 
professor, etc., mas, por muito bem 1que pelo que se vê, não é d'uma cana podem alcunhar o supradito menos de 
escolhidas que fossem a<1 frases, é ela- só, quiz exercer estranhos sorlilegios a cidadão estrangeiro. E' bem nosso, 
ro que nunca che1tariam a interessar conselho d'uma bruxa e para issu pe· bem portuSjuês, como a Preguiça, a 
tanto quem as copiasse como aqueles diu ao coveiro da \lila que lhe cedesse Zezagata, o Paleio e outros produtos 
Xb;to Yang, ácerca de quem o ditoso- uma caveira. Afinal de contas, segun- que aqui pesiaram de estaca ... 
brinhito nos interrogou, obtendo como se lia no dia seguida •O coveiro entre-- Oxalá que a politica se não meta no 

1 resposta que não se fizesse abelhudo. gou-lhe apenas uma ca\leira quebrada, caro e não o deitem abaixo mais dia 
... Depois de escritas estes linhas que foi buscar ao deposito das ossa- menos dia, por ter sido premi11do pelo 

abrimos o caderno n.0 6 e n·conhece- das.• Baptistinha. 
mos que ni'ío ti11emos inteiramente ra- Cessa to:lo o horror, desde que a ca-
7.âo nas observações que ai ficam. Es- 11eira não era completa e que estava AS JOIAS DA GABY 
te caderno é co 11posto de pro11erbios n'um deposito de ossadas, em \lez de 
ou anexins, al~un~ dos quais, na ver- estar n'um deposito de cereais, por . . . 
dade. muito convem que as crianças fi- exemplo. Avaliam-se as io1as da celebreGaby, 
xem: abre com o ()uem o alheio veste O que será bom, de futuro. é não ha dias inventar iadas, em cinco e meio 
na praça o despe e fecha com o Gato dar as primeiras noticias com feitio milhões de francos. Sabendo-se o mo­
escaldado d'a::riw fria tem medo. alarmante. E se se dessem as segundas do como as ganhou, ~uito de\lla ter 

Já aqui nã.> est{1 quem falou. j. N. antes das primeiras? trabalhado a pobre memna ! 



-s .. . . . .. ... 
com as maos na massa 

Af '1ai uma pequena historieta para 
meninos. 

O Blbi, garotão dos seus doze anos, 
era insuporta'1el e por mais que os 
pais o repreendessem não tinha emen· 
da nenhuma. Ha dias, estando o pai, o 
Lopes, a engraxar as proprias b tes­
o pai do Bibi é pobre-de que se ha de 
lembrar o petulante? De ir buscar os 
llapatoe no'1oe e de dizer ao auctor dos 
seus dias: 

-O' pai! jê que está com as mãos 
rta massa, engraxe tambem os meus 
sapatos. 

O homem obedeceu, calado. O'al a 
dias, como o irmão do Bibi, o Zeca, ti· 
'1C?Sse feito uma diabrura, o pai asiar­
rou n'uma chibata e foi-lhe aos fun· 
gões. Ora n'essa ocasião o Bibi ía a 
passar ... 

-E' '1erdade, disse o Lopes. já que 
estou com a mão na massa, anda cá. 

E puxando-o pelo bibe, deu no pati· 
fe como em centeio '1erde. 

O SECULO COMICO 
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FOCOG) 
O plnhcziro da quinta da Trczmoa 

Ei lo, de copa {arfo, ao lon~e erccto, 
De base que um !fit(a11te não abraça, 
O mais velho, talvez, ria sua roça, 
Agora feito lzeroi por 11111 decreto. 

Mas 11ão pare ( 1) o uuver110 circumspecto, 
Nilo limite no pinheiro a sua graça; 
.fá que está com as mãos, emfim,na massa, 
Leue ainda mais lo111(e o seu af ecto. 

Não !taoerá beleza de !torta/iça 
Crédora d'es~as mesmas rel(alias, 
(.)ue deua ser tambcm agraciada? 

Se o gouemo quizer fazer justiça 
Verá que lza muito par de melancias 
Que merece a g ran-cr uz ria r or re e Espada J 

BELMINO. 

E' para que saibam os meninos mal ~~-----~~~!!!~~;;;..~~~<~'>~D!!!o!!!"!!!e!!!rb!i!!o!i!!r•"'•r•"•r;;;. -~-.. o~h~n~Jn~rn~n!r;u;;;;•;;;;ii;;;;r~· ~ 
educados. -
---------------- nos aqui ao lado um colega, em ar dei mad.nw Corrêa Baptiste, para baptisar 

censura. uma filha. 
IDYO almanaque de Bolha ~ois. ~ c!aro que é e, como tal, rcs- -O nome? indaga monsenhor <ion-
-- __ pe1tab1hss11110, emquanto os Chumecos. zaga. 

Os jornais dão noticia do apareci- Vaquelas, Brochas, Ars.t~massas, Te- - Ana, respondem os pais. 
. . lhas, Borrelas, Rapa Queixos e Carro- E assim foi baptisada no Rio a pri-

mento fio ultima edição d? almanaqu_e ças se não julita-se superioras aos Sa- meira anabaptlsta . .. 
de Ootha e falam em curiosas ·~od1f1- xe·Cobursio Gotha etc. e tal 
ca\·ôes que n'ele se notam, em '11rtude ' · 
das '1icis~itudes por que teem passad • 
as familias reais. O que eles não dizem, Uma falha 

«Pensamento pro-fundo: 

porém -- nilo sabemvs por qué é que . . . 
e futura edição trará alterarõcs ainda Um Jornal francês publica a ~e~111nte 

O sol é um ankylóstomo de fojlo 
Perfurando o intestino do infinito! 

mais radicais, as quais começarão pe- tabele dos. preços .da .c~aque n'um tea-l 10 proprio tilulo, qne será, em vez de tro de Paris, no principio do ,;eculo pas­ Ricardo Pan)loss 1 
Almar1aq11e de Oot!ta, Al111a11aq11e de sedo: 
bota Aplausos á entrada d'um actor - 25 Interrogado ~ia pouco po: um repor-

Os seus organisad.,res estilo reco- francos; . ter, o ~r. minrstro da Agncultur~, dr. 
d'uma actriz - 15 francos; João Ricardo, sôbre o estaao ftnan-
pedidos de bis - 15 francos. Entu· ceiro do paiz, respondeu que não po­

siasmo excepcional - preços conven- dia ser mais desaf~ado • .. 
ciuneis. Dias depois outro reporter quiz sa-

Em Lisboa tudo isto é mais barato, bera impressão de sua ex.• ãcercd do 
mas ha uma coisa que não figura na novo regimen do pão e o dito dr. Pen-
tabela prtrisiense e que custa aqui um 

1 

gloss declarou: . 
dinheirão: a puteada n'um teatro rival. - O pão de segunda quahdade tem 
Na pouca vergmha estamos muito agradado ... E' saboroso e tem bom 
mais adeantados do que os francêses. 

No estrangeiro 

Nilo é o Seculo Comico a unice pu-
blicação periodica en_siraçada, em lin- .J\,.-

lhendo os dado~ necessarios, para o gua portuguêsa: temos á '1ista o nos- . 
registo das modernas aristocracías. AI· s» ilustre coleiia do Rio de Janeiro, \~ 
gumas genealogias. ao ncaso: Zé Chu- D. Q11/.role, do qual, com a devida ve- 1 
meco Tacão Sola Biqueira Contra-for- nia, transcrevemos as seguintes pia- · \. 
te, filho de Manel Tripc1·a Tirapé das. 
Coiro da Russia. neto de Jaquim Ata- * 
nado Vaqueta; Antoino Trolha Cal e «De re.iresso para Lisboa embarca- aspecto ... Ha sitios •onde é de melhor 
Areia da Brocha, filho de Jollo Parede ram.ha.dies os conhecidos pintore~ por- fabrico e outros ondie se nota menos 
Reboco Ripa Ad11bo Argama!!s-a, neto tu~uêses Carlos e João dvs Reis. que cuidado, mas isso S'lempre houve .. . 
de Jerolmo Tijolo Caco Telha; Zefa aqui vieram buscar numerosas pessoas Quanto ao peso tem ~ido mais ou me 
Sabão Cloreto. Barreis, filha de Braz de família. nos respeitado ... 
Espuma Na'1elha Escama Rapa Quei- «Com os dois ilustres '1iaiantcs se· Informa-nos pessoa1 competente que 
xos, neto de Francisco V11s::1oura Lixo guiram para Portugal muitos mil Reis, este sr. doutor nes(ceu no Alemtejo, 
Carroça, escrivão da Pena Grande, nascidos e criados no Brazll. mas que em pequeniino foi '1iver pera 
etc., etc. .., a lua, onde o foram a1gora buscar para 

- E' a aristocrácia do trabalho, diz- «Na matriz da Gloria entram mr. e tomar conta da pasha da ágricultura 
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O indulto 

Formula habitual de auradecimentos. 


